






O ano de 2022 foi marcado por um trabalho intenso para defender os 
direitos das instituições filantrópicas e dar visibilidade ao impacto dos 
serviços prestados. 

Desde a fundação do FONIF, em 2015, tenho tido a honra de presidir um fórum 
comprometido com uma missão extremamente nobre: a luta pela filantropia. 

Apesar dos desafios diários que ainda enfrentamos, tenho orgulho de testemunhar um setor muito 
mais organizado e unido em prol da mesma causa. 

Neste relatório, apresentamos os destaques de um ano que foi marcado, entre outras conquistas, 
pelo lançamento da terceira edição da pesquisa “A contrapartida do setor filantrópico no Brasil”. O 
estudo, uma iniciativa do FONIF, conduzido pela DOM Strategy Partners e auditado pela AUDISA, 
mostra que as instituições filantrópicas retornam à sociedade quase dez vezes mais do que recebem 
de imunidade tributária. 

A pesquisa é um marco na história do setor filantrópico. A quantificação e a qualificação do impacto 
dos serviços prestados em Educação, Saúde e Assistência Social têm ajudado muito nas ações de 
Advocacy, como a longa batalha para derrubar o Veto 66 à Lei Complementar 187/2021. 

A estratégia de articulação política liderada pelo FONIF incluiu vários eventos, muitas reuniões e uma 
grande mobilização para sensibilizar os parlamentares e a sociedade sobre o tema. A decisão do 
Congresso em derrubar os vetos foi fundamental para a manutenção de serviços essenciais à 
população que ainda sofre com as sequelas econômicas, sociais e emocionais da pandemia. 

Trabalhamos também em parceria para construir a “Carta aos Presidenciáveis”, um compilado das 
prioridades do setor filantrópico  nas áreas de Saúde, Educação e Assistência Social. No final do ano, 
a carta foi entregue em mãos ao Senador Randolfe Rodrigues e ao Deputado Antonio Brito, que 
entregaria o documento ao presidente eleito Lula. 

Comemoramos mais um Dia Nacional da Filantropia, em 20 de outubro, em um evento presencial que 
contou com a presença de Preto Zezé, Wellington Nogueira e Letícia Vidica para discutir o papel da 
filantropia em diminuir as desigualdades do nosso país. No mesmo dia, lançamos o concurso 
“Olhares da Filantropia”, que busca premiar os melhores registros fotográficos de ações solidárias em 
todo o Brasil. 

Outra conquista é o sucesso dos três cursos realizados pela Universidade Corporativa do FONIF em 
parceria com o IBGC e o apoio do SEMESP e da ANEC. Tem sido gratificante oferecer qualificação 
profissional de qualidade aos colaboradores de instituições do setor, nas áreas de Governança 
Corporativa, Captação de Recursos e Comunicação. 

Deixo um especial agradecimento aos Associados e à Diretoria que sempre estiveram presentes 
dando o indispensável apoio. Agradeço também aos voluntários participantes dos Comitês e aos 
colaboradores que com muita dedicação e qualidade trabalharam para um FONIF melhor. 

Caminhamos em direção a 2023 com a certeza de que ainda temos muito trabalho pela frente com 
novos desafios a vencer. 

Vamos juntos! 
Abraço fraterno. 

Custódio Pereira 
Presidente do FONIF

Filantropia garante um Brasil
mais justo e igualitário.



Defender as instituições filantrópicas e 
fortalecer a filantropia no país 

Tornar o setor filantrópico reconhecido e 
respeitado pela sociedade e pelo poder público

• Ética
• Credibilidade
• Defesa e união do setor filantrópico
• Compromisso com a sociedade

Unidos por uma causa comum, 
em defesa da filantropia
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Assista à animação sobre 
as instituições filantrópicas 
e o impacto na sociedade



A iniciativa que deu origem à fundação do FONIF remete 
ao ano de 2013. Em São Paulo, um grupo de 40 
mantenedoras de instituições filantrópicas reuniu-se para 
debater os rumos do setor e as alternativas para garantir 
os direitos e o pleno funcionamento das atividades nas 
áreas de saúde, educação e assistência social.

Em 2015, o Fórum Nacional das Instituições Filantrópicas 
- FONIF constituiu-se legalmente com a missão de 
defender as instituições filantrópicas e fortalecer a 
filantropia no país. Liderado por uma equipe voluntária e 
altamente qualificada, o FONIF segue promovendo de 
forma permanente uma série de atividades voltadas à 
defesa e garantia de direitos das instituições filantrópicas. 

Alguns marcos na história do FONIF: 

• Dia Nacional da Filantropia: Após um intenso 
trabalho de Advocacy do FONIF, em 2019 foi instituído 
oficialmente o Dia Nacional da Filantropia. Celebrado 
em 20 de outubro, a data reconhece o valioso trabalho 
das instituições filantrópicas brasileiras. 
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• Reforma da Previdência:  Em 2019, o FONIF liderou a articulação 
política que permitiu a manutenção das imunidades fiscais às 
entidades filantrópicas. 

• Lei Complementar 187/21: A Lei que dispõe 
sobre a certificação das entidades beneficentes e 
regula os procedimentos referentes à imunidade 
de contribuições à seguridade social entrou em 
vigor no dia 17 de dezembro de 2021. A 
aprovação aconteceu após um histórico de luta, 
diálogo e articulações do FONIF juntamente com 
representantes das filantrópicas.

10

• Reconhecimento das Imunidades no STF: Intenso trabalho de
articulação antes da votação do STF, que acolheu embargos de
declaração contra decisão que restringe imunidade tributária de
entidades filantrópicas.

Pesquisa “A contrapartida do setor filantrópico para o Brasil”:
Iniciativa do FONIF, com condução da DOM Strategy Partners e 
auditoria da Audisa, a primeira edição da pesquisa representou um 
marco para as filantrópicas brasileiras, já que pela primeira vez se 
consolidava no país informações organizadas e confiáveis sobre as 
atividades do setor, tornando evidente sua importância para a 
sociedade. A terceira edição do estudo, publicada em 2022, traz 
ainda mais visibilidade e transparência dos dados do setor. A partir 
da relação das instituições identificadas com a Certificação de 
Entidades Beneficentes de Assistência Social (CEBAS), foi possível 
aferir o retorno médio da prestação de serviços das instituições 
filantrópicas em suas respectivas áreas de atuaçāo, no valor de 
R$9,79 para cada R$1,00 de contrapartida à imunidade do 
pagamento da cota patronal, referente ao ano de 2020.



Foi CEO de instituições como 
Mackenzie, Faculdades Integradas 
Rio Branco e Associação Santa 
Marcelina. Atualmente é Conselheiro 
Independente.

Diretor Geral Executivo da Fundação 
Visconde de Porto de Seguro, rede 
de colégios Visconde de Porto 
Seguro e mantenedora do Instituto 
Martius-Staden de cultura alemã.

Presidente da Diretoria Executiva da 
Associação Paulista de Fundações – 
APF (2004 a 2025). Presidente da 
Confederação Brasileira de 
Fundações – CEBRAF (2007 a 2019) 
e Vice-Presidente (2022 a 2025).

Diretor-presidente da Federação das 
Santas Casas e Hospitais 
Beneficentes do Estado de São Paulo 
(FEHOSP), presidente da Santa Casa 
de Misericórdia de Palmital.

Foi Presidente da ABIEE - 
Associação Brasileira de Instituições 
Educacionais Evangélicas por dois 
mandatos e atualmente é um dos 
Vice-Presidentes da ABIEE. 

Diretor-Presidente do Instituto 
Presbiteriano Mackenzie, 
mantenedor das escolas e 
universidade Mackenzie. 

Diretor Presidente da 
Fundação Fé e Alegria do 
Brasil e Diretor do Centro 
Cultural de Brasília - CCB

Presidente

Vice-Presidente 

Vice-Presidente 

Vice-Presidente 

Vice-Presidente 

Vice-Presidente 

Vice-Presidente 
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Advogado, especialista em Direito do 
Terceiro Setor, Administrativo e Civil. 
Presta assessoria jurídica para 
entidades de educação, assistência 
social e em direito público, no Brasil e 
no exterior.

Diretora de Relações Institucionais do 
Grupo Marista. É especialista em 
Comunicação Corporativa e mestre 
em Marketing Internacional pela 
Universidade de Ciências 
Econômicas de La Plata (Argentina). 

Administrador, especialista em Marketing
e em Pesquisa de Mercado. Mestre em 
Educação e História da Cultura. Possui 
vasta experiência em gestão de empresas 
e Administração em Educação Superior.

Diretor Jurídico 

Diretora de Comunicação

Secretário Executivo
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Foi presidente e CEO da Association for 
Healthcare Philanthropy - AHP e membro do 
ATC - Advisory Committee on Tax Exempt 
and Government Entities.

Especialista em Direito Tributário e professor 
emérito da Faculdade de Direito da 
Universidade Presbiteriana Mackenzie.

Presidente da Association of Fundraising 
Professionals – AFP de 1998 a 2011 – larga 
experiência no Terceiro Setor.

Professor da Universidade Católica de 
Brasília e Procurador de Justiça do Ministério 
Público do Distrito Federal e Territórios.  

Salesiano Cooperador, Advogado, Contabilista, 
Sócio da Advocacia Sergio Monello, Diretor da 
Monello Contadores, Membro da Academia 
Paulista de Contabilidade, da Uniāo dos Juristas 
Católicos do Estado de Sāo Paulo e da 
Comissāo do Terceiro Setor da Ordem dos 
Advogados do Brasil-OAB/SP.



Membros
Adilson Bergamo (Santa Casa de São Paulo)  
Carla Regina Bastista de Oliveira (AACD)  
David Pereira Garcia Junior  (Hospital Moinhos de Vento) 
Jair Azevedo (Espro)   
Juliana Rodrigues Mendonça Pereira (Fundação Visconde de Porto Seguro)  
Nilton Padredi Associação (Associação Santa Marcelina) 
Otávio Adegas (Hcor)
Pâmella Hetzi  (Unibes)  
Rafael Goto  Foja  (Hospital Sírio Libanes)  
Ricardo Melantonio  (CIEE)  
Roberto Tambelini   (Mackenzie) 
Rogéria Magalhães (Hospital Albert Einstein)  
Rozangela Borota Teixeira (FONIF) 
Thiago Cabral (FONIF)  
Vanderlei Vianna  (Adventistas) 

Membros
Cristiane Claro 
Ednilson Guiotti
Vanderlei Vianna 

Membros
Alexandre Saade
Argemiro Severiano da Silva
Custódio Pereira 

Membros
Custódio Pereira
Suli de Moura
Rozangela Borota Teixeira 

Membros
Anna Catarina Fonseca (ANEC)
Carmem Murara (FONIF) 
Carolina Fagnani (Fehosp)
Débora Ghivelder (CONIB)
Felipe Correia (Hospital Sírio Libanês)
Fernanda Gerevini (AACD)
Jéssica Santos (Fonif)
Julia Povoas (Santa Casa de São Paulo)
Melina Moraes Schuch (Hospital Moinhos de Vento)
Roberta Landicci (Hospital Beneficiência Portuguesa)
Roberta Mira (Espro) 
Sonia Camargo dos Santos (Unaerp)
Tânia Moura (CIEE)
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ABIEE - Associação Brasileira de Instituições 
Educacionais Evangélicas

A ABIEE representa atualmente um universo de 909 
instituições de ensino e mantenedoras de diversas 
denominações evangélicas , entre colégios, faculdades 
e universidades, 30 mil professores e funcionários e 523 
mil estudantes, presentes no Distrito Federal e em todos 
os estados brasileiros.

ANEC - Associação Nacional de Educação Católica

A ANEC congrega instituições mantenedoras de 
estabelecimentos confessionais católicos de educação 
em todos os seus níveis, graus e modalidades. Presente 
em todo o território nacional, a entidade representa 356 
mantenedoras, 1.230 mantidas e 1,5 milhão de alunos. 

CEBRAF - Confederação Brasileira de Fundações

A Confederação Brasileira de Fundações nasceu em 
1996 como Centro Brasileiro de Fundações, momento 
em que organizou as fundações nacionalmente. Ela 
surgiu a partir de uma demanda nacional que havia à 
época para repensar o terceiro setor e a necessidade de 
uma organização mais corporativa.

CMB - Confederação das Santas Casas de 
Misericórdia, Hospitais e Entidades Filantrópicas

A CMB é um órgão de união, integração e de 
representação das Federações de Misericórdias 
constituídas nos respectivos Estados, bem como das 
Santas Casas, Entidades e Hospitais Beneficentes. 
Atualmente, a CMB é composta por 16 Federações 
Estaduais, e representa 2.172 hospitais sem fins 
lucrativos em todo o país, dos quais 1.704 atendem o 
Sistema Único de Saúde (SUS).

CONIB - Confederação Israelita do Brasil 

A CONIB é o órgão de representação e coordenação 
política da comunidade judaica brasileira. Atua 
amparada por princípios como paz, democracia, 
combate à intolerância e ao terrorismo, justiça social e 
diálogo inter-religioso.

FEBRAEDA - Federação Brasileira das Associações 
Socioeducacionais de Adolescentes 

A Febraeda nasceu com a missão de defender suas 
associadas frente às pressões de órgãos que desconhe-
ciam, ou ainda desconhecem, o propósito e o benefício 
das ações socioassistenciais e socioeducativas para os 
jovens, suas famílias e comunidades.
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O trabalho voluntário é a força que move o FONIF.
Todos os membros da Diretoria, dos Conselhos e 
dos Comitês são voluntários que contribuem 
diariamente com as atividades do Fórum.

Em 2022, foram mais de 2.138 horas dedicadas às 
reuniões, eventos e demandas do setor filantrópico. 
Nosso profundo agradecimento a todos que 
dedicaram esse tempo precioso em prol da 
filantropia. 
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Rumos da Filantropia
Evento reuniu políticos, técnicos do governo 
e especialistas no tema para discutir os 
impactos tributários e sociais da Lei 
Complementar 187/21.

Terceira turma do curso “Governança 
Corporativa em Organizações Sem Fins 
Lucrativos”
Destinado a gestores e mantenedores de
instituições filantrópicas nas áreas de educação, 
saúde e assistência social, o programa online é uma 
parceria entre as Universidades Corporativas do 
FONIF e do SEMESP, além do IBGC. 

AGO apresenta panorama do ano de 2021 
para associados e parceiros 

Abordagem pluripartidária no 
Congresso Nacional antes da votação 
do Veto 66 

Apresentação da pesquisa “A contrapartida do 
setor filantrópico no Brasil” em Brasília 
O evento teve o apoio da Frente Parlamentar das 
Santas Casas e contou com a presença de 
parlamentares e representantes do setor filantrópico 
no Auditório Freitas Nobre, na Câmara dos 
Deputados. 

Entrega da “Carta Aberta em defesa da 
derrubada dos vetos à Lei Complementar 
187/21 em Brasília
O documento reuniu as assinaturas de 
entidades representativas do FONIF e de 
parceiros, e foi entregue ao líder do governo 
no Senado.

Entrevista para a TV Aparecida 
Custódio Pereira, presidente do FONIF, fala 
sobre os impactos negativos para o setor do 
Veto 66/2021 à Lei Complementar 
187/2021. 
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FONIF e entidades filantrópicas de 
educação encaminham ofício ao MEC para 
manter a regra de oferta de bolsas de 
estudo Prouni

Lançamento da pesquisa “A contrapartida do 
setor filantrópico no Brasil”
O estudo, uma iniciativa pelo FONIF, conduzido 
pela DOM Strategy Partners e auditado pela 
AUDISA, apresenta os aspectos quantitativos e 
qualitativos da atuação das instituições 
filantrópicas no Brasil.

Congresso derruba vetos à Lei 
Complementar 187/21
Representantes do FONIF e de entidades 
filantrópicas realizaram eventos, reuniões e 
discussões com o objetivo de sensibilizar os 
parlamentares e a sociedade sobre o tema. 

Reunião com a AHP (Association for 
Healthcare Philanthropy) e a Fehosp 
(Federação das Santas Casas e Hospitais 
Beneficentes do Estado de São Paulo) para 
alinhar ações de parceria na área de 
Captação de Recursos para Hospitais 
Filantrópicos. 

Primeira turma do curso de “Comunicação 
para Instituições Sem Fins Lucrativos”
O curso contou com a presença de alunos de 
instituições do terceiro setor de todo o Brasil. 

Carta aos presidenciáveis
O FONIF, com o apoio da ABIEE, a ANEC, a 
FEBRAEDA e a FEHOSP, produziu uma 
carta aberta aos candidatos à Presidência da 
República que reúne as prioridades do setor 
filantrópico nas áreas de Saúde, Educação e 
Assistência Social. 

Dia Nacional da Filantropia
Evento realizado pelo FONIF reúne Preto 
Zezé, Wellington Nogueira e Letícia Vidica 
para discutir pautas sociais. 

FONIF cria grupo técnico dedicado ao 
tema Prouni
Equipe está trabalhando para criar maior 
sinergia entre a Lei Complementar 
nº 187/2021, que dispõe sobre a certificação 
das entidades beneficentes e a Lei nº 
11.096/2005, que regulamenta o Prouni. 

FONIF entrega Carta Aberta ao 
presidente eleito Lula
Carta Aberta do setor filantrópico foi 
entregue ao deputado federal Antonio Brito 
(PSD-BA), representante da equipe de 
transição do novo governo e presidente da 
Frente Parlamentar da Filantropia na 
Câmara, em reunião realizada em Brasília.
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O FONIF lançou em 2022 a terceira edição da pesquisa “A 
contrapartida do Setor Filantrópico no Brasil”. A iniciativa, 
conduzida pela DOM Strategy Partners e auditada pela 
Audisa, apresenta os aspectos quantitativos e qualitativos 
da atuação das instituições filantrópicas no Brasil, tendo 
como base de dados os números oficiais da Receita 
Federal e dos Ministérios da Cidadania, Saúde e Educação. 

“A contrapartida do setor 
filantrópico no Brasil”

Confira a 
pesquisa 
completa 
acessando o 
QRcode.
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Os dados da pesquisa “A contrapartida do setor filantrópico no Brasil”  foram 
apresentados durante o evento realizado em 22 de junho, no Auditório Freitas 
Nobre, na Câmara dos Deputados, em Brasília. O encontro contou com o apoio 
da Frente Parlamentar das Santas Casas e reuniu parlamentares e 
representantes do setor filantrópico.

“A terceira edição da pesquisa representa uma inovação em relação às 
anteriores. Os dados foram sistematizados de uma forma que qualquer pessoa 
consiga consultar o impacto dos serviços filantrópicos em sua cidade. Peço que 
as instituições façam um esforço para divulgar esse trabalho, para que todos, 
inclusive nossos colaboradores, conheçam o impacto positivo do setor”. 

Confira as iniciativas ao longo de 2022 para divulgar os dados da pesquisa: 

Custódio Pereira, 
presidente do FONIF

Durante o encontro, o presidente da Frente Parlamentar, Deputado Antonio 
Brito, e o presidente nacional do Partido Social Democrático (PSD), Gilberto 
Kassab, participaram virtualmente para registrar a importância de apresentar à 
sociedade o retorno do trabalho realizado pelo setor filantrópico ao país. O 
Deputado Francisco Júnior (PSD-GO) presidiu a abertura da reunião, que 
depois foi conduzida pelo Deputado Dr. Luiz Ovando (PP-MS). A reunião contou 
ainda com a presença dos parlamentares Orlando Jardim (Cidadania-SP) e 
Adriana Ventura (Novo-SP). 

1 2

3 4

5 6

Confira o evento na 
íntegra no nosso canal 
do Youtube

Foto 1: (Julia Povoas, Carmem Murara, Marcelo Monello e Custódio Pereira) 
Foto 2: (Da esquerda para a direita: Irmã Maria Inês Vieira Ribeiro, Mirócles Veras, Custódio Pereira,
Dep. Francisco Junior, Paulo Haus e Antonio Pasin) 
Foto 3: (Deputado Antonio Brito) 
Foto 4: (Gilberto Kassab) 
Foto 5: (Da esquerda para direita: Vanderlei Vianna, Carmem Murara, Custodio Pereira, Rodrigo Capelato, 
José Roberto Covac, Mirócles Veras)
Foto 6: (Da esquerda para a direita: José Luis de Melo Turiani, Guinartt Diniz e Marcelo Monello)



30

Em agosto, o FONIF recebeu convidados no Teatro do CIEE, em São Paulo, 
para apresentar os resultados da terceira edição da pesquisa “A Contrapartida 
do Setor Filantrópico no Brasil”.  A mediação foi feita pelo Padre Antonio Tabosa, 
vice-presidente do FONIF. 

Pedro Mello, consultor da DOM Strategy Partners, empresa que conduziu a 
pesquisa, reforçou o impacto positivo do setor filantrópico durante a 
apresentação detalhada da pesquisa. 

Marcia de Carvalho Rocha, Superintendente da APAE Rio de Janeiro, 
contextualizou como as entidades de assistência social precisaram se ajustar 
às regulamentações após a Constituição de 1988, mas sempre mantendo firme 
o propósito de “ir ao encontro do outro e fazer a diferença na vida do outro”.

Irmão Vanderlei Siqueira, Presidente do Grupo Marista, contou um pouco sobre 
o trabalho educativo e social das escolas sociais dos Maristas. O acesso a uma 
educação de excelência proporciona aos jovens a chance de chegar à 
universidade, ascender socialmente e economicamente e mudar a realidade de 
suas famílias.

Vania Bezerra, Diretora de Compromisso Social do Hospital Sírio Libanês, falou 
sobre o desafio das instituições filantrópicas em trabalhar com amor e 
inteligência, e fazer conexões improváveis para dar conta de mudar a realidade 
de um país tão desigual.

1 2

3 4

5 6

Foto 1: (Pedro Mello apresenta os resultados da pesquisa) 
Foto 2: (Da esquerda para a direita: Marcia de Carvalho Rocha; Irmão Vanderlei Siqueira; Vania Bezerra e Pe. 
Antonio Tabosa) 
Foto 3: (Custodio Pereira) 
Foto 4: (Da esquerda para a direita: Tania Moura; Sonia Santos; Carmem Murara; Daniela Ribeiro; Julia Povoas e 
Felipe Correa) 
Foto 5: (Da esquerda para a direita: Pedro Mello; Marcia de Carvalho Rocha; Vania Bezerra; Pe. Antonio Tabosa; 
Edson Rogatti e Irmão Vanderlei Siqueira)
Foto 6: (Da esquerda para a direita: Humberto Casagrande; Sonia Colombo; Custódio Pereira e Vanderlei Vianna)

Confira o evento na 
íntegra no nosso canal 
do Youtube



A campanha de divulgação da pesquisa “A contrapartida do Setor Filantrópico 
para o Brasil” ocorreu de Junho a Outubro de 2022 com objetivo de 
compartilhar os resultados do estudo e reforçar a consciência pública sobre a 
importância das instituições filantrópicas para o país.
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Parceria de mídia com o Razões para Acreditar alcançou mais de 200 mil pessoas, com mais 
de 10 mil engajamentos nos conteúdos publicados nas redes sociais e no blog. 

redes sociais (facebook e instagram)

google ads

impressões
4.741.481

cliques no link
21.401

cliques
4.946

impressões
67.434

investidos
8.356,57

pessoas alcançadas
3.431.099

investidos
33.349,65R$

US

engajamentos
40.907

publicações
61



Thiago Cabral, diretor jurídico do FONIF

“Depois de incansável interlocução do 
FONIF com os vários atores para a 
construção de uma legislação que 
substituísse a Lei 12.101/09 julgada 
parcialmente inconstitucional, houve 
diálogo com os quatro Ministérios 
envolvidos na área, Saúde, 
Educação, Assistência Social e 
Economia. 

Fechou-se o texto que foi aprovado no Senado por unanimidade 
promulgando-se a Lei Complementar 187/21. Para surpresa de todos os 
interlocutores, a Presidência da República acabou vetando 10 itens da nova Lei, 
distorcendo por completo o negociado entre a Sociedade Civil e o próprio 
governo. Depois de muita articulação política, conseguiu-se a reversão dos 
pontos principais, em especial de itens que impactavam diretamente na área da 
Educação, derrubando-se os Vetos no Congresso Nacional”. 

Em sessão conjunta convocada em Brasília, em julho, senadores e deputados 
derrubaram o veto 66/2021 imposto à Lei Complementar 187/2021, que dispõe 
sobre a certificação das entidades beneficentes e regula os procedimentos 
referentes à imunidade de contribuições à seguridade social. 

Resultado garante estabilidade jurídica para as instituições filantrópicas 
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Dispositivos que tiveram os vetos derrubados: 
• Expedição do certificado em favor da mantenedora da entidade de 
educação; 
• Termo de Ajuste de Gratuidade na Educação; 
• Permissão da contribuição dos idosos em percentual maior que 
70% para ILPI ter curatela do mesmo; 
• Item que permitirá que os processos de certificação sejam 
analisados pela regra vigente na época do protocolo; 
• Veto 22/2022 do PL 2753/21 que garante o pagamento da 
integralidade dos contratos dos prestadores de serviços ao SUS. 

Como parte da estratégia de articulação política para a derrubada do Veto 
66/2021 à Lei Complementar 187/21,  representantes do FONIF e organizações 
representativas realizam mobilizações nas redes sociais com o objetivo de 
sensibilizar os parlamentares e a sociedade sobre o tema. 

Foto 1 e 2: Da esquerda para a direita: Deputado Federal Antonio Brito e Deputado Federal 
Marco Bertaioli, apoiadores da causa filantrópica e figuras importantes non diálogo com o 
Congresso na derrubada do Veto 66. 



(Posts no Twitter do FONIF sobre a 
derrubada do Veto 66) 
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O documento foi entregue aos líderes do governo no Senado e na Câmara e 
contou com a assinatura de entidades representativas do Fórum e de parceiros. 

Foto 1 (Carta Aberta entregue aos parlamentares) 
Foto 2 (Da esquerda para a direita: Pe. João Batista Gomes de Lima e Guinartt Diniz, 
Carmem Murara e Dr. Custódio Pereira, Prof. Carlos Silva, Adriana Nunes Gomes e Dr. Hugo 
Sarubbi Cysneiros) 

Em abril, representantes do FONIF participaram 
de uma abordagem pluripartidária no Congresso 
Nacional para conscientizar os parlamentares 
sobre os riscos da manutenção dos Veto 66/2021 
à Lei Complementar 187/21. 

"Fomos muito bem recebidos pelos parlamentares, que ouviram com atenção a 
nossa preocupação sobre o impacto devastador do Veto 66 no setor filantrópico, e 
consequentemente, na sociedade". 
José Luis de Meto Turiani, secretário-executivo do FONIF. 

A equipe de Comunicação do FONIF 
trabalhou na produção de conteúdos 
multimídia com o objetivo de alertar a 
sociedade sobre os riscos da manutenção 
do Veto 66 à Lei Complementar 187/21. 

“Lideramos um grupo multidisciplinar com a presença de representantes do setor 
filantrópico e trabalhamos em conjunto para disseminar as mensagens sobre a 
derrubada do Veto 66. Destaque para a produção de uma mensagem-chave 
didática, efetiva e viral para os canais digitais, de forma que o conteúdo chegasse 
aos parlamentares”.  Carmem Murara, diretora de Comunicação do FONIF
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Encontro girou em torno da Lei Complementar 187/2021 e os impactos 
negativos dos vetos 

“A LC 187/21 passou por intensos debates no 
legislativo e no executivo, com técnicos qualificados 
do setor filantrópico, e é um marco histórico para a 
filantropia no Brasil. Mas os vetos prejudicaram a Lei, 
que foi fruto de uma articulação de anos feita com 
tanto diálogo".

Custódio Pereira, presidente do FONIF 

Realizado em parceria com a Associação Paulista das Fundações (APF) e o 
Conselho Regional de Contabilidade do Estado de São Paulo (CRCSP), o evento 
reuniu políticos, técnicos dos ministérios da Economia, da Cidadania, da Educação e 
da Saúde para um debate com especialistas do setor filantrópico.

ASPAS DO EVENTO

“Eu me dedico ao terceiro setor desde 1958, e espero 
que agora vocês lutem com todas as forças para que 
o Congresso derrube esses vetos que são 
extremamente danosos para o desenvolvimento da 
nossa sociedade como um todo”.

Ives Gandra Martins, em vídeo gravado 
especialmente para o evento. 

“Apesar do resultado não ser exatamente o que todos 
queriam, a Lei garante segurança jurídica às 
instituições”. 

Antonio Brito, deputado federal (PSD-BA)

“A palavra regulamentação aparece 32 vezes no texto, 
mas estamos falando de uma Lei Complementar que 
hierarquicamente está apenas abaixo da Constituição. 
Ou seja, o FONIF vai precisar fazer uma nova 
incidência para ter uma regulamentação eficaz e que 
seja conveniente na parceria que existe entre 
sociedade civil e Estado”. 

Thiago Cabral, diretor jurídico do FONIF 

Confira o evento no 
nosso canal do Youtube
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A Carta Aberta

Os dados da pesquisa “A contrapartida do setor filantrópico no Brasil”  mostram 
que a defasagem da Tabela SUS (lista de valores pagos pelo Governo por 
procedimento) está seis vezes abaixo do valor de mercado. Assim, o atual 
modelo de financiamento culminou com o déficit médio entre o custo na 
assistência SUS e a receita proveniente desses atendimentos, superior a 65%, 
conforme observação da Confederação das Santas Casas e Hospitais 
Filantrópicos (CMB). Uma das demandas do setor de Saúde destacados na 
Carta Aberta é exatamente a correção da defasagem da tabela SUS, que não é 
reajustada há dez anos.

A CMB destaca ainda que durante todo o ano de 2022 foram muitos desafios, 
como a aprovação do novo piso da enfermagem, que segue ainda no aguardo 
de uma fonte de financiamento. “Foi um ano intenso com mobilizações e 
engajamento das Federações Estaduais, e um forte apoio do parlamento 
brasileiro, mas cada sopro de esperança nos fortalece. Em 2023 vamos 
completar 60 anos trabalhando pelo setor e pretendemos valorizar as 
instituições ainda mais.”, conclui Mirocles Véras, presidente da instituição. 
Já o setor de Educação reforça a urgência do cumprimento das metas do Plano 
Nacional de Educação que ainda não foram atingidas; do aumento do 
financiamento público para a pesquisa científica; e da conversão da MP 
1075/2021 na Lei 14.350/2022 como novo marco normativo para o PROUNI.

Para as instituições de Assistência Social, as principais demandas se 
concentram na flexibilização do regime do teto de gastos estabelecido no 
âmbito dos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social da União; financiamento 
e sustentabilidade do Sistema Único de Assistência Social (SUAS) e a criação 
de mecanismos de financiamento e subsídio para a execução dos serviços, 
programas, projetos e concessão de benefícios pelas organizações da 
sociedade civil de assistência social.

A iniciativa da Carta Aberta contou com o apoio da Associação Brasileira de 
Instituições Educacionais Evangélicas (ABIEE), da Associação Nacional de 
Educação Católica do Brasil (ANEC); Federação Brasileira de Associações 
Socioeducacionais de Adolescentes (FEBRAEDA) e a Federação das Santas 
Casas e Hospitais Beneficentes do Estado de São Paulo (FEHOSP). 

Confira a íntegra 
do documento

Ao longo de 2022, o FONIF reuniu 
representantes do setor para discutir as 
prioridades do futuro presidente da República 
em um plano estratégico para que as instituições 
continuem seu trabalho em parceria com o 
Estado. Do trabalho colaborativo nasceu uma 
Carta Aberta que foi entregue aos candidatos à 
presidência, e, posteriormente, ao deputado 

federal Antonio Brito (PSD-BA), representante da equipe de transição do novo governo e 
presidente da Frente Parlamentar da Filantropia na Câmara. 

“O encontro foi muito produtivo, com a promessa do Deputado Brito que a carta seria 
entregue pessoalmente ao presidente eleito Lula. Em 2023 vamos continuar trabalhando 
em ações de Advocacy e garantir que as demandas do setor filantrópico sejam priorizadas 
no próximo Governo”, destaca Custódio Pereira, presidente do FONIF.

Foto 1: (Carmem Murara e Custódio Pereira durante a entrega da Carta Aberta ao Presidente Lula, em 
dezembro de 2022)
Foto 2: (Da esquerda para a direita: Custódio Pereira, Dep. Antonio Brito, Carmem Murara e Pe. João 
Batista Gomes de Lima, durante a entrega da Carta Aberta ao Presidente Lula, em dezembro de 2022)
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No final de 2021, foi publicada a Medida Provisória 1.075/2021 que trouxe 
alterações relevantes às Instituições Filantrópicas Educacionais de nível 
superior alterando o critério de concessão de bolsa de Estudo para àquelas que 
eram aderentes ao Sistema PROUNI (Lei 11.096/05 e 11.128/05). 

Todos os procedimentos operacionais referentes ao PROUNI são efetuados 
exclusivamente por meio do Sistema Informatizado – Sisprouni. O sistema não 
acompanhou a mudança da legislação  e forçou as entidades que escolheram 
se manter no PROUNI  a imposição de que haveria uma nova renovação dos 
termos de adesão, apesar das IES que aderiram ao programa desde início de 
2004/2005 terem renovado suas adesões no 1º semestre de 2015, quando 
venceram os 10 anos definidos na lei do Programa. 

O FONIF criou um grupo de trabalho, com a participação de técnicos e 
advogados das instituições que se sentiram prejudicadas, contratando técnico 
externo para ajudar no diálogo entre as IES e o Ministério da Educação. O grupo 
continua atuante e busca soluções à questão que trouxe problemas de conflito 
entre a mencionada MP e a Lei Complementar 187/21. 

Por Thiago Cabral, Diretor Jurídico do FONIF
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A Assembleia Geral Ordinária (AGO) do FONIF reuniu entidades 
representativas e instituições associadas do Fórum em um encontro 
híbrido, em abril, na sede do Colégio Visconde de Porto Seguro, em São 
Paulo. 

Custódio Pereira, presidente do FONIF, enalteceu as conquistas do ano anterior, 
além de agradecer o esforço da equipe de colaboradores e voluntários na luta 
pelas demandas do setor filantrópico. “O trabalho voluntário é a força que move 
o FONIF. Toda a Diretoria, membros dos Conselhos e Comitês são voluntários 
que contribuem diariamente com as atividades do Fórum. Só em 2021, foram 
mais de 2.000 horas dedicadas às reuniões e eventos”, reforçou.

Durante o evento, foram destacadas as importantes iniciativas de Advocacy e de 
Comunicação e Imprensa, além dos cursos realizados pela  Universidade 
Corporativa. Por fim, os demonstrativos fiscais foram validados sem ressalvas 
pela Auditoria externa; e o Orçamento para 2022, com o orçamento de 
comunicação da pesquisa – também foi aprovado pela Assembleia. 
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Os comitês do Fonif desempenham um papel essencial na governança do FONIF,
reunindo equipes altamente qualificadas que se voluntariam para apoiar a causa 
filantrópica. Ao longo dos anos, os comitês se consolidaram como espaços 
democráticos para troca de ideias e iniciativas em benefício do setor.

Sob a liderança de Carmem Murara, o Comitê de Comunicação realizou 11 
reuniões em 2022, abordando questões como a divulgação da pesquisa “A 
contrapartida do setor filantrópico no Brasil”, a derrubada do Veto 66/2021, 
eventos de formação online, engajamento dos associados e a organização do Dia
da Filantropia.

Com 10 encontros em 2022, o Comitê Jurídico  coordenado por Thiago Cabral  
apoiou diversas decisões da diretoria do FONIF, especialmente durante a 
articulação para derrubar vetos à LC 187/2021.

O Comitê Internacional realizou cinco reuniões ao longo do último ano, e sob a 
relatoria de Francisco Solano, trabalhou em parcerias com instituições 
renomadas, como a Association for Healthcare Philanthropy – AHP.

Criado em 2016 como um projeto permanente de incentivo às ações solidárias, o 
Dia Nacional da Filantropia ganhou um evento especial em 20 de outubro, realizado 
pelo Fórum Nacional Nacional das Instituições Filantrópicas (FONIF), no Conselho 
Regional de Contabilidade do Estado de São Paulo (CRC SP), em São Paulo. O 
impacto do trabalho filantrópico no Brasil pós-pandemia foi uma das pautas do 
encontro, que reuniu Preto Zezé e Wellington Nogueira, com mediação da jornalista 
Letícia Vidica, apresentadora da CNN.

Filantropia e o seu potencial de ousadia, criatividade e ação

Ator, palhaço e empreendedor social, Wellington Nogueira subiu ao palco para 
compartilhar sua experiência como o fundador do Doutores da Alegria. 

“Quando um palhaço entra no hospital, ele não está sozinho, ele está com a 
instituição”, destacou.

Wellington falou sobre a importância das organizações sociais apostarem na 
colaboração, na escuta e no diálogo para potencializar suas atividades. Diante do 
impedimento de entrar nos hospitais durante a pandemia, os palhaços do Doutores 
da Alegria receberam treinamento online para gravar vídeos que alcançaram mais 
de oito milhões de pessoas. De forma lúdica e leve, o artista brincou com a plateia e 
incentivou todos a explorar a ludicidade para abrir a mente para problemas 
complexos do mundo moderno.

Wellington Nogueira no Dia Nacional da Filantropia 
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Combate à desigualdade social deve fazer parte de uma pauta comum da 
filantropia

Preto Zezé destacou que, apesar das favelas já viverem em um caos generalizado 
antes da pandemia, o cenário dos últimos anos exigiu muita resiliência e 
colaboração das comunidades em busca da sobrevivência. O aprendizado acabou 
ajudando a salvar milhares de vidas, e evoluiu para a profissionalização e expansão 
da Central Única das Favelas (Cufa), presidida por Preto Zezé. O Brasil inviabilizado 
está produzindo suas próprias saídas, e o conhecimento produzido nas favelas já 
rendeu parcerias com empresas como Petrobras e Amazon.

Porém, o problema da fome ainda ocupa a agenda do dia.

 “Eu já passei fome e sei que não é apenas uma dor física, é uma descrença total na 
sociedade que aceita que eu viva nessa condição. O maior patriotismo hoje é não 
deixar nenhum brasileiro ou brasileira passar fome. Precisamos transportar a nossa 
perspectiva de esperança e o nosso sonho de país de forma concreta. Na vida de 
quem não tem nada, um pouco é muita coisa”, destacou Preto Zezé.

Wellington Nogueira no Dia Nacional da Filantropia 

Confira o evento no 
nosso canal do Youtube
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Foto 1: (Evento do Dia Nacional da Filantropia na sede do CRCSP) 
Foto 2: (José Carlos Castilho Garcia, do CRCSP) 
Foto 3: (Carmem Murara apresenta o evento) 
Foto 4: (Edson Rogatti durante o Dia Nacional da Filantropia) 
Foto 5: (Público se diverte na dinâmica proposta por Wellington Nogueira)
Foto 6: (A jornalista Letícia Vidica conduz o painel entre Wellington Nogueira e Preto Zezé) 
Foto 7: (Caio Eduardo Thomas encerra o Dia Nacional da Filantropia) 
Foto 8: (Da esquerda para a direita: Felipe Correia; Jessica Santos; Wellington Nogueira; Sonia Santos; 
Carmem Murara; Letícia Vidica; Carmem Murara; Daniela Ribeiro; Caio Eduardo Thomas; Jose Luis 
Turiani e Andriele Rodrigues) 

Carmem Murara conduziu o lançamento do 
concurso de fotografia “Olhares da Filantropia”. 
Focado nos impactos positivos do trabalho das 
instituições filantrópicas de Educação, 
Assistência Social e Saúde, o concurso é 
aberto para fotógrafos profissionais e 

amadores de todo o Brasil. A premiação para cada categoria é de R$3 mil reais (1º 
lugar); R$2 mil reais (2º lugar); e R$1 mil reais (3º lugar). Os vencedores serão 
anunciados em evento realizado em 2023. 



Programa de Governança Corporativa: Realizado em conjunto  com o 
Instituto Brasileiro de Governança Corporativa (IBGC) e com a parceria da 
Associação Nacional de Educação Católica do Brasil (Anec), o curso 
aborda conteúdos como conselhos de administração, gestão, compliance, 
captação de recursos e regimes tributários, com aulas ministradas por 
renomados especialistas na área. O programa formou já 126 alunos e 
conta com uma avaliação média de 4,9 (nota máxima: 5). 

Programa de Fundraising - Captação de Recursos:
Realizado em parceria com a Anec, o curso aborda temas 
como direitos do doador, planejamento para uma captação de 
recursos bem-sucedida, programa de desenvolvimento 
integrado e potencialidades de doadores de grandes doações. 
O programa já formou 14 alunos e conta com uma avaliação 
média de 5 (nota máxima: 5).

Programa de Comunicação para Instituições Sem Fins 
Lucrativos: A primeira turma do curso aprendeu mais sobre 
planejamento estratégico, marketing, comunicação e 
assessoria de imprensa. O programa formou 27 alunos com 
uma avaliação média de 4,8 (nota máxima: 5).

As Universidades Corporativas do Fonif e do Semesp ofereceram 
três cursos online para organizações sem fins lucrativos em 2022. A 
parceria permanece para o próximo ano, sempre com o compromisso 
de oferecer programas de excelência com corpo docente 
especializado e conteúdo adaptado à realidade do terceiro setor.  
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Para atingir os objetivos de Comunicação, uma das principais iniciativas do 
FONIF foi continuar fortalecendo a presença digital, com conteúdos periódicos 
nas redes sociais, site e newsletter. Esse esforço ajudou a ampliar a base de 
leads em 10%, bem como a atrair novos seguidores no Instagram, Facebook e 
novos inscritos no canal do Youtube. 

A iniciativa que teve o maior impacto nos resultados positivos foi o lançamento 
da pesquisa “A contrapartida do setor filantrópico no Brasil”, que alcançou mais 
de 3 milhões de pessoas em todo o Brasil.
O FONIF também buscou ampliar sua presença na imprensa, o que ajudou a 
fortalecer a reputação e a promover a causa da filantropia. Isso levou a uma 
maior cobertura da mídia e ajudou a aumentar a conscientização sobre a 
filantropia e seu papel na sociedade.

Outra iniciativa importante foi o esforço de comunicação na Derrubada do Veto 
66. A mobilização da sociedade civil, liderada pelo FONIF, foi fundamental para 
a vitória do setor. A ação também ajudou a promover a causa da filantropia e a 
destacar a importância da participação cidadã na construção de uma sociedade 
mais justa e igualitária.

Para o Dia Nacional da Filantropia, organizamos um evento com o objetivo de 
nos aproximar de outros setores da filantropia e do terceiro setor.  A iniciativa 
atraiu diferentes atores da sociedade civil e reforçou a importância do trabalho 
coletivo na construção de uma sociedade mais justa e solidária.
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Para 2023, nossos objetivos são ampliar a 
compreensão pública sobre o trabalho das 
instituições filantrópicas no Brasil, revisar o 
discurso institucional do FONIF e garantir que 
os porta-vozes se empoderem das 
mensagens-chave; além de produzir materiais e 
conteúdos de comunicação para ações 
assertivas de Advocacy.

“

” 



PRESENÇA DO FONIF NOS CANAIS DIGITAIS 

Acompanhe o nosso 
canal no Youtube

A campanha de divulgação da pesquisa “A contrapartida do setor 
filantrópico no Brasil” foi responsável pelo aumento exponencial de 
tráfego nas redes sociais do FONIF em 2022. 
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O ano de 2022 foi um período agitado para a imprensa nacional, já que todos os holofotes 
estavam voltados para a cobertura das eleições, Copa do Mundo e a guerra entre Rússia 
e Ucrânia. Para conseguir espaços de destaque, o FONIF trabalhou pautas setoriais e o 
grande lançamento da pesquisa para posicionar  a causa filantrópica. Foram 115 inserções 
em veículos como Correio Braziliense, Estado de Minas, Metrópole, O Estado de São 
Paulo, Istoé, Revista Ensino Superior, Folha de Londrina, Jornal de Brasília, Razões para 
Acreditar, Revista Continente, entre outros. 

Confira os principais destaques da imprensa em 2022: 

Coluna do Gilberto Amendola 
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ATIVO                   Nota       2022                2021
ATIVO CIRCULANTE     
 CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA-Recursos sem restrição  4   
       Caixa                    -      -   
       Bancos Conta Movimento          74.927,06      39.497,49 
       Bancos Conta Aplic. Liquidez Imediata                 975.361,58    903.065,90
                       1.050.288,64     942.563.39
     
 OUTROS CRÉDITOS       5   
       Valores a Receber                               25.104,64       2.723,52
       Adiantamentos para Despesas                                                2.524,73        260,10
      Despesas pagas Antecipadamente        1.618,90   -  
              29.266,27      2.983,62 
     
TOTAL DO ATIVO CIRCULANTE                  1.079.544,91      945.547.01 
     

ATIVO NÃO CIRCULANTE     
 MOBILIZADO        6   
       Tangível             16.140,54         13.514,69 
       Intangível             1.690,00       1.690,00 
              17.830,54       15.204,69 
     

TOTAL DO ATIVO NÃO CIRCULANTE          17.830,54      15.204,69
     
TOTAL DO ATIVO                     1.097.385,45       960.751,70 
     
     
As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis      
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PASSIVO                  Nota      2021         2020
PASSIVO CIRCULANTE         7   
 
        Fornecedores a Pagar           51.161,00       5.250,00  
        Obrigações Fiscais                  -       1.570,87
        Outras Obrigações            375,76  -
     
 TOTAL DO PASSIVO CIRCULANTE         51.536,76          6.820,87
     
     
     
PATRIMÔNIO LÍQUIDO        8   
        Patrimônio Social          953.930,83     651.930,60 
        Ajustes de Exercícios Anteriores               (3.799,94)
        Superávit do Período         91.917,86    305.800,17
       

TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO                 1.045.848,69      953.930,83 
     
TOTAL DO PASSIVO                   1.097.385,45      960.751,70
     
     
As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis      

                   Nota      2021         2020
        
 Receita Bruta Operacional       
  Contribuição Associativa       9 800.546,96     729.865,12 
  Doações - Pessoa Jurídica        15.000,00             -   
  Patrocinios                 -                 38.606,67
  Outras Receitas         39.593,33       67.805,00 
                
  Receita Líquida de Operacional        855.140,29     836.276,79 
        
 Despesas Operacionais                   (872.793,25)   (564.336,94)
  Despesas Administrativas      10      (867.133,94)   (563.626,64)
  Despesas Tributárias          (5.659,31)      (710,30)
        
 Outras Despesas Operacionais      12      (230.899,35)   (214.690,92)
  Outras Despesas com Voluntários              (230.899,35)   (214.690,92)
        
 
  Superávit  Antes Do Resultado Financeiro                        (17.652,96)       271.939,85 
        
 
 Resultado financeiro       
  Receitas financeiras         124.944,33      39.422,81
  Despesas financeiras         (15.373,51)     (5.562,49)
              109.570,82      33.860,32 
        
  SUPERÁVIT DO PERÍODO       91.917,86     305.800,17
        
      As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis         
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                   Nota      2021         2020
        
 Receita Bruta Operacional       
  Contribuição Associativa       9 800.546,96     729.865,12 
  Doações - Pessoa Jurídica        15.000,00             -   
  Patrocinios                 -                 38.606,67
  Outras Receitas         39.593,33       67.805,00 
                
  Receita Líquida de Operacional        855.140,29     836.276,79 
        
 Despesas Operacionais                   (872.793,25)   (564.336,94)
  Despesas Administrativas      10      (867.133,94)   (563.626,64)
  Despesas Tributárias          (5.659,31)      (710,30)
        
 Outras Despesas Operacionais      12      (230.899,35)   (214.690,92)
  Outras Despesas com Voluntários              (230.899,35)   (214.690,92)
        
 
  Superávit  Antes Do Resultado Financeiro                        (17.652,96)       271.939,85 
        
 
 Resultado financeiro       
  Receitas financeiras         124.944,33      39.422,81
  Despesas financeiras         (15.373,51)     (5.562,49)
              109.570,82      33.860,32 
        
  SUPERÁVIT DO PERÍODO       91.917,86     305.800,17
        
      As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis         

    
       
       
Saldo em 31 de Dezembro de 2020         380.814,51    271.116,09   651.930,60 
       
Transferência entre contas              271.116       (271.116)            -   
Superávit em 2021            -      305.800,17   305.800,17
Ajustes de exercícios anteriores                -       (3.799,94)      (3.799,94)      

Saldo em 31 de Dezembro de 2021          651.930,51    302.000,32    953.930,83
       

Transferência entre contas            302.000,23           (302.000,23)                   -   
Superávit em 2022                      -      91.917,86    91.917,86        
       

Saldo em 31 de Dezembro de 2022          953.930,74              91.917,95            1.045.848,69 
       
     
       
As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis       

Patrimônio
Social

Superávit
do Período TotalEspecificações

                  2022         2021
    
Resultado do período                 91.917,86       305.800

Ajustes de despesas (receitas) que não representam movimentação de caixa    
Depreciação e amortização              3.453,20     2.169,23
    
Variações nos ativos e passivos operacionais   
(Aumento)/Redução de Adiantamentos Diversos         (3.901,53)      (260,10) 
(Aumento)/Redução de Valores a Receber                   (22.381,12)    (1.311,60)
    
Disponibilidades líquidas geradas pelas atividades operacionais    69.088,41     306.397,53 

Fluxos de caixa das atividades de investimentos    
Aquisição de Imobilizado             (6.079,05)    (9.109,55)
Aquisição de Intangível                     -        (464)
    
Disponibilidades líquidas geradas pelas atividades de investimentos     (6.079,05)     (9.573,55)

Fluxos de caixa das atividades de financiamentos    
(Redução)/Aumento em Obrigações Fiscais            1.570,87       1.413,86 
(Redução)/Aumento em Contas a Pagar           46.286,76         5.250
(Redução)/Aumento em Adiantamento de Associados    
Ajustes Patrimoniais                      -       (3.800)  
    
Disponibilidades líquidas geradas pelas atividades de financiamentos      44.715,89       2.863,86

Aumento nas Disponibilidades         107.725,25   299.687,84 
    
No início do período             942.563,39    642.875,32 
No final do período            1.050.288,64   942.563,39 
    
Aumento nas Disponibilidades         107.725,25    299.688,07 
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1 - Contexto Operacional 

O Fórum Nacional das Instituições Filantrópicas-FONIF, fundado em 22 de maio de 2015, 
é uma associação civil, sem fins lucrativos, com sede e foro no Município de São Paulo, 
Estado de São Paulo, com prazo indeterminado de duração, e tem por objetivo a defesa 
dos interesses das Entidades Filantrópicas que atuam nas áreas de Assistência Social, de 
Educação e de Saúde, bem como no fortalecimento da sociedade civil organizada. 

2 - Base para elaboração das demonstrações contábeis  

a) Declaração de Conformidade 

As demonstrações Financeiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, em conformidade com a Resolução nº 
1.409/2012 que aprovou a ITG 2002 (R1), do Conselho Federal de Contabilidade que trata 
das Entidades sem Finalidade de Lucros, contemplando todas as modificações nas 
práticas contábeis das Leis nº 11.638/07 e nº 11.941/09 que modificam e introduzem novos 
dispositivos à Lei nº 6.404/76, nas normas estabelecidas pelos órgãos reguladores e nos 
pronunciamentos, orientações e interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis - CPC.   

As demonstrações dos resultados abrangentes, não estão sendo apresentadas, pois não 
há valores a serem apresentados sobre este conceito, ou seja, a demonstração do 
resultado é igual ao resultado abrangente total. 

b) Base de Mensuração 

As demonstrações financeiras foram preparadas utilizando o custo histórico como base de 
valor, com exceção das aplicações financeiras apresentadas a valor justo por meio do 
resultado.  

c) Moeda funcional e Moeda de Apresentação 

Essas demonstrações financeiras são apresentadas em Real, que é a moeda funcional do 
ambiente econômico onde a entidade atua. 

d) Uso de estimativas e julgamentos 

A preparação das demonstrações financeiras de acordo com as normas do CFC exige que 
a entidade faça julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação de políticas 
contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados 
reais podem divergir dessas estimativas. 

3 - Principais práticas contábeis 

As políticas contábeis descritas em detalhes abaixo têm sido aplicadas de maneira 
consistente nessas demonstrações contábeis e seguiram os princípios, métodos e critérios 
uniformes em relação àqueles adotados no encerramento do último período social, findo 
em 31 de dezembro de 2021. 

O resumo das principais práticas contábeis adotadas compreende: 

a) Regime de Competência: As receitas e as despesas são devidamente reconhecidas, 
respeitando-se o regime contábil de competência.  

O Princípio da Competência determina que os efeitos das transações e outros eventos 
sejam reconhecidos nos períodos a que se referem, independentemente do recebimento 
ou pagamento, pressupondo a simultaneidade da confrontação de receitas e de despesas 
correlatas. 

b) Aplicações financeiras: São registradas ao custo, acrescidas dos rendimentos 
auferidos até a data do balanço e não superam o valor de mercado; 

c) Ativo circulante e não circulante: Registrados pelo valor de realização, acrescidos dos 
rendimentos incorridos até a data do balanço quando aplicável;  

d) Passivo circulante e não circulante: Demonstrados pelos valores conhecidos e 
calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos incorridos; 

e) Apuração do Resultado: Apuração das receitas e as despesas são apuradas de acordo 
com o regime de competência, exceto as doações espontâneas, reconhecidas na medida 
do seu recebimento; 

f) Serviços Voluntários Obtidos: O trabalho voluntário é reconhecido pelo valor justo da 
prestação do serviço como se tivesse ocorrido o desembolso financeiro.

4 - Caixa e Equivalentes de Caixa  

Descrição

Caixa
Banco 74.927,06 39.497,49

903.065,90 975.361,58 Aplicação Financeira – Itaú Active Fix

2022 2021 

1.050.288,64 942.563,39 
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Descrição

Contribuições Associativas a Receber 25.104,64 2.723,52 

2022 2021

Descrição Tx. Custo Depreciação 2022 2021

25.104,64 2.723,52 

5 - Realizável a Curto Prazo:

Os saldos devidos ao final do exercício das contas classificadas no grupo Realizável a 
Curto Prazo, se referem a valores a receber relativos as contribuições dos Associados da 
FONIF e estão compostos como segue: 

7 - Passivo Circulante-Obrigações Gerais 

São registrados por valores históricos contraídos, vencíveis a Curto Prazo e atualizados 
monetariamente quando esta exigência for pertinente. 

8 - Patrimônio Líquido  

O Patrimônio líquido é apresentado em valores atualizados e compreende o saldo inicial 
acrescido dos superávits, diminuindo dos déficits apurados anualmente desde a sua 
fundação menos os ajustes do Patrimônio Social. 

9 - Recursos 

Os recursos da entidade foram aplicados em suas finalidades institucionais, de 
conformidade com seu Estatuto Social, demonstrados pelas suas Despesas e 
Investimentos Patrimoniais. 
O montante de Contribuições e Doações da Entidade em 2022, foi de R$ 800.546,96 e R$ 
729.865,12 em 2021. 

5 - Imobilizado/Intangível 

Computadores e Periféricos
Marcas e Patentes 1.690,00

22.331,9320%
-

(6.191,39) 16.140,54 
1.690,00

13.514,69
1.690,00

24.021,93 (6.191,39) 17.830,54 15.204,69 

10 - Despesas Administrativas  

11 - Eventos e Projetos 

a) A entidade realizou em 2022 na Universidade Corporativa 2 cursos, são eles:  3º Turma 
de Governança Corporativa em Organizações Sem Fins Lucrativos realizado no período de 
20 de Abril a 15 de Junho, e a 1ª Turma de Comunicação para Instituições sem fins 
Lucrativos realizado de 16 de Agosto a 20 de setembro. O resultado foi um superávit de R$ 
38.023,99.  

b) Foi realizado em 20 de outubro de 2022, o evento do Dia Nacional de Filantropia com um 
custo total de R$ 42.210,00. 

12 - Voluntariado    

Conforme Resolução CFC nº 1.409/12 que a aprovou a ITG 2002 (R1) item 19, a Entidade 
reconhece pelo valor justo a prestação do serviço não remunerado do voluntariado, que é 
composto essencialmente por pessoas que dedicam o seu tempo e talento em uma 
importante participação em várias ações realizadas pela Entidade. 

O montante desse serviço em 2022 corresponde a R$ 230.899,35 e R$ 214.690,92 em 
2021. O valor ora realizado está registrado em contas de compensação e reconhecida na 
receita e na despesa 

13 - Provisão Passivos e Ativos Contingentes
(Resolução CFC No. 1.180/09 NBC TG 25) 

Em atendimento a Resolução CFC nº 1.180/09, e respaldado por um documento recebido 
da Assessoria Jurídica, constando a Entidade não possui ações trabalhistas, cíveis ou 
tributárias envolvendo risco de perda classificada como provável ou possível. 

Descrição

Assessoria Contábil e Jurídica
 Informática 9.100,95

52.902,10
52.011,72

49.930,00

195.020,07 244.943,97Serviços PJ- Administrativo
Comunicação e Marketing 251.977,89 321.755,74

57.597,73 195.520,41Outras Despesas

2022 2021

867.133,94 563.626,64
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Associação de Assistência à Criança Deficiente - AACD

Associação Beneficente Síria - HCor

Associação Congregação de Santa Catarina 

Associação de Ensino de Ribeirão Preto - Unaerp

Associação de Ensino Social Profissionalizante - ESPRO

Associação Fundo de Incentivo à Pesquisa - AFIP

Associação Nóbrega de Educação e Assistência Social - ANEAS

Associação Santa Marcelina - ASM

 Centro de Integração Empresa-Escola - CIEE

Congregação de Santa Cruz 

Obras Sociais e Educacionais de Luz - UNISA

BP - A Beneficência Portuguesa de São Paulo
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Fundação Arnaldo Vieira de Carvalho  - FAVC

Fundação Antonio Antonieta Cintra Gordinho

Fundação Instituto de Pesquisa e Estudo de Diagnóstico
por Imagem - FIDI

Colégio Visconde de Porto Seguro

Grupo Marista

Hospital Alemão Oswaldo Cruz 

Hospital Moinhos de Vento

Instituto Adventista de Ensino

Instituto das Apóstolas do Sagrado Coração de Jesus 

Instituto Presbiteriano Mackenzie

Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo 

Junta de Educação da Convenção Batista do
Estado de São Paulo  



Fundação Leonor de Barros Camargo

Sepaco - Serviço Social da Industria do Papel, 
Papelão e Cortiça do Estado de São Paulo

Sociedade Beneficente São Camilo 

Sociedade Beneficente Israelita Brasileira
Albert Eistein

Sociedade Beneficente de Senhoras 
Hospital Sírio-Libanês

União Brasileiro Israelita do Bem Estar Social - Unibes
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Audisa

Managic

Somed

Dom - Strategy Partners 

Associação Brasileira de Mantenedoras de
Ensino Superior - ABMES

Associação Brasileira das
Universidades Comunitárias - ABRUC 

Associação Paulista de Fundações - APF

Conferência dos Religiosos do Brasil - CRB 

Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras - CRUB

Federação das Santas Casas e Hospitais Beneficentes do
Estado de São Paulo - Fehosp

Fenderaçāo Nacional das Escolas Particulares - Fenep

Federação Mineira de Fundações e Associações de
Direito Privado - Fundamig

Instituto Mauricio de Sousa 

Semesp 
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